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O s  agricultores, notadamente os pequenos 

produtores, vêem a consorciação como a manei - 
ra ideal para melhor aproveitar suas terra% 

diminuir os riscos das adversidades clirnáti - 
tas e garantir uma produção de alimentos com 

pativel com suas necessidades. 

Esta publicação resulta de um estudo reali - 

zado com a finalidade de recomendar sistemas 

de cultivo e m  consórcio para as culturas de 

milho, de feijão e de algodão, muito importafl 

tes para os pequenos agricultores, objetivan - 
do melhorar o seu indice de produtividade na 

região semi-árida do Estado de Sergipe. 

JoÃO ERIVALW SARAIVA SERPA 
Chefe do m o  
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SISTEMAS C€ CULTIVOS PARA AS CULTURAS DE MILHO, FEIJAO 
(Phaseolus vulgaris L.) E ALWAO EM CONS~RCIO, NO 

ESTADO E SERGIPE 

Antônio Carlos Barreto 
João Erivaldo Saraiva Serpa 

Hélio Wilson Lemos de Carvalho 
Edna Castilho Leal 

Miguel Ferreira de Lima 
Rubens Germano Costa 

A conjugação dos resultados de pesquisa das diver 
sas áreas de estudo de um determinado sistema de cultr 
vo atende a uma necessária compatibilização dos conhe 
cimentos existentes sobre o assunto, em busca de um 06 
jetivo comum a pesquisadores, extensionistas e produtõ - 
res, que é o de imprimir eficiência e racionalidade na 
exploração das diversas culturas, tornando-a uma ativi - 
dade lucrativa e compensadora. 

Esta Circular Técnica apresenta as atuais recomen 
dações para os consórcios milho x feijão e milho x fei 
jão x algodão, sistemas de cultivo que são muito impor 
tantes para a grande maioria dos pequenos agricultore? 
da região semi-árida do Estado, área principal de abran - 
gência das recomendaçí3es aqui formuladas. 

Eng.s-Agr.s.M.Sc., Pesquisadores da EMBRAPA/Centro Na 
cional de Pesquisa de Coco (CNPCo), Caixa Postal 44, 
CEP 49000 Aracaju, SE 



A despeito da existência de toda uma estrutura v01 
tada para o setor agrícola, sabe-se que estes agricultõ 
res, usuários preferenciais destas recomendações, convi 
vem com um sistema vulnerável. Isto se atribui, em paT 
te, à insatisfatória disponibilidade de opções tecnolz 
gicas, mas está fortemente relacionado, também, com di 
versos outros fatores, entre os quais a estrutura fundi - 
ária. 

Vale ressaltar, portanto, que, sem a ação conjunta 
dos diversos segmentos envolvidos com a exploração agro 
pecuária, se torna difícil superar, de maneira signifi 
cativa, como é desejável e possível, o persistente bai 
xo índice de produtividade média que se tem verifica& 
no Estado de Sergipe (milho:700 kg/ha, feijão:350 kg/ha 
e algodão: 200 kg/ha). 

A área de abrangência para a qual se destinam es 
tas recomendações é a região semi-árida do Estado, que 
compreende 32 municípios e ocupa uma área de 13.058 km: 
conforme a Fig. 1. 



F I G .  1 .  Area de abrangência .  
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3. SISTEMA DE CLLTIVO No 1 

CONÇ~RCIO MILHO x FEIJRO 

Com o uso das recomendações técnicas aqui propos 
tas, estima-se que seja possivel alcançar produtividã 
des em torno de 1500 kgíha de milho e 900 kg/ha de feT - 
jão. 

3.1. Preparo & solo 

Caso as áreas já tenham sido cultivadas anterior 
mente, a primeira operação consiste em roçar o mato dõ 
terreno à foice. Nessa ocasião, deve-se efetuar a amos - 
tragem de solo para que seja efetuada a análise dele , 
cujos resultados irão auxiliar as recomendações de adu 
bação. Recomenda-se a coleta de, aproximadamente, 15 2 
mostras simples para formar uma composta por hectare, 
em áreas que ainda não receberam adubação fosfatada. Em 
áreas que já receberam, devem-se coletar, aproximadamen - 
te, 30 amostras simples. 

A aração deverá ser efetuada, sempre que possível, 
à tração animal, a uma profundidade em torno de 20 cm. 
Logo após a aração, deverá ser feita uma gradagem e, se 
necessário, realizar mais uma às vésperas do plantio , 
o que contribui para o menor aparecimento de plantas in 
vasoras. Esta segunda gradagem deverá ser feita em seii 
tido transversal à primeira. Solos leves ou arenoso? 
dispensam a aração, sendo a gradagem suficiente para o 
seu preparo. 

Em áreas com declividade, tanto a aração quanto a 
gradagem deverão ser efetuadas em sentido transversal à 
descida das águas, como medida conservacionista do solo. 

Estas culturas são cultivadas em diferentes solos, 
mas os de textura média, não sujeitos a encharcamento, 



bem arejados e com teor razoável de matéria orgânica, 
são os mais recomendados. Areas com topografia acidenta - 
da devem ser evitadas. 

3.2. Adubação 

Recomenda-se a adubação orgânica e química. A adu 
bação orgânica deve ser feita através da aplicação de 5 
a 6 t/ha de esterco de curral, bem curtido, distribuin - 
do-se o esterco uniformemente por toda a área, logo a 
pós a roçagem, para que seja incorporado ao solo pela ã 
ração e/ou gradagern. A incorporação de esterco ao solõ 
proporciona melhoria nas suas propriedades físicas e 
químicas. 

A adubação química consta da aplicação de fósforo 
para ambas as culturas, nutriente que na grande maioria 
dos solos da região se apresenta em teores baixos, e da 
aplicação de nitrogênio somente para a cultura do milho 
que, como toda gramínea, é exigente desse nutriente, 

Deve-se colocar a mesma quantidade de adubo fosfa 
tado por sulco, independente dõ cultura ou do arranjõ 
espacial. Toda a quantidade recomendada deve ser ulili 
zada no plantio. Levando-se em conta o efeito residuaT 
de fósforo no solo, ficam estabelecidas as recomenda 
ções contidas na Tabela 1, tomando-se por base o teor 
de fósforo no solo e/ou as aplicaç6es de adubo em anos 
anteriores. 



Tabela 1. Quantidade de fósforo (kg de P205/ha) recomen 
dada, em função do ano de aplicação e do teor 
de P no solo. 

Ano de aplicacão do Teor de P no Quantidade recomendada 
adubo fosfatado solo (ppm) (kg de P23. / ha) 
1Q ano OU O a 3  40 
20 ano OU 4 a 7  40 
3Q ano OU 8 a 10 30 
4Q ano ou mais > 10 20 

O nitrogênio deve ser aplicado na dosagem de 40 
kg/ha, somente para a cultura do milho, em cobertura, 
cerca de 35 a 40 dias após a germinação e/ou imediata 
mente antes da floração do feijão, contanto que o solÕ 
apresente teor de umidade satisfatório. 

Fazem-se restrições ao uso de adubação química na 
região situada ao norte da zona do Sertão do São Fran 
cisco, em razão das baixas precipitações pluviométrica? 
que ali, em média, se verificam. 

3.3. Plantio 

3.3.1. Época 

Recomenda-se o plantio simultâneo das culturas no 
mês de abril ou maio, de acordo com o início das chuvas. 

3.3.2. Cultivares 

Usar sementes selecionadas das cultivares recomen 
dadas. Na impossibilidade de conseguir sementes seleciõ 
nadas, o produtor deverá proceder a uma catação rigorosã 
de seus grãos de feijão e de milho, eliminando-se aque 
les de outras espécies e cultivares, além dos defeitui - 
sos, doentes, carunchados, quebrados e muito pequenos. 



As cultivares recomendadas para o feijão são: IPA 
74-19, IPA 1, Carioquinha, Favinha, Rim de Porco e Baga 
jó. Para o milho são: 'Centralmex; 'Dentado Composto NoT - 
deste: 'CMS 1 I', ÇMS 28' e 'BR 105: E recomendável que o 
mesmo agricultor cultive em torno de três cultivares de 
cada cultura, a fim de se precaver contra fatores adver - 
sos, que nem sempre afetam todas as cultivares com a 
mesma intensidade. 

3.3.3. Arranjo espacial, espaçamento e densidade 
do plantio 

O arranjo das fileiras deve ser 1:3; ou seja, uma 
fileira de milho para três de feijão, espaçadas de 
0,50 m (ver croqui abaixo). 

M X F  

1 : s  M I L H O  

----- F E I J A O  

População: Milho 25.000 plantas/ha 
Feijão 150.000 plantas/ha 



Entretanto, os arranjos 1:6 ou 1:5 (uma fileira de milho 
para quatro ou cinco de feijão) também podem ser usados 
quando, por exemplo, o inicio das chuvas ocorrer mais 
tarde ou por outras razões, como as de ordem alimentar, 
em que o agricultor prefira produzir mais feijão do que 
milho. O espaçamento de 0,50 m entre fileiras e as 
quantidades de sementes por metro linear deverão ser 
mantidos, assim como a quantidade de adubo fosfatado 
por sulco, além de outras recomendações, como controle 
de pragas, tratos culturais etc. 

Se o plantio for feito através de plantadeira- adu 
badeira de tração animal ou mecânica, deixar cair de 10 
a 12 sementes de feijão/m e de 5 a 7 sementes de milho/ 
m. 

No caso do agricultor que não dispõe de plantadei 
ra - adubadeira, o plantio do milho e do feijão poderá 
ser feito manualmente, em covas, no mesmo arranjo e es 
paçamento entre fileiras. O feijão deverá ser plantadõ 
no espaçamento de 0,20 m na fileira, com três sementes 
por cova, e o milho no espaçamento de 0,40 m, com três 
sementes por cova. A adubação fosfatada deverá ser fei - 
ta,neste caso, colocando-se o adubo na cova, depois um 
pouco de terra sobre o adubo e logo após as sementes, 
pois deve-se evitar o contato do adubo com as sementes. 
Para a dose de 40 kg de P205/ha,reriam aplicados 0,5 g 
de P205/cova, o que corresponde a 2,5 gramas de super - 
fosfato simples ou 1,O grama de superfosfato triplo. 

3.4. Tratos culturais  

Deverá ser feita uma ou duas capinas, manualmente 
ou através de tração animal, a fim de manter as cultu 
ras livres da concorrência de ervas daninhas até, aprõ 
ximadamente, 30 dias após a germinação, quando deverá 
ser feita a amontoa para as duas culturas. 



3.5. Tratos fitossanitários 

Com relação às pragas, recomenda-se a aplicação de 
inseticidas através de pulverizações ou polvilhamentoz, 
de acordo com as orientações das Tabelas 2 e 3. 

Quanto às doenças, deve-se efetuar o controle cul - 
tural mediante o uso de cultivares tolerantes (por e 
xemplo,a 'IPA - 74/19'é tolerante à ferrugem, a 'IPA - 1' 
à antracnose e a 'EIagajó' ao mosaico), sementes melhora 
das, plantio na época adequada, rotação de culturas, etc 

Quanto à rotação de culturas, apesar de não seruna 
prática de fácil aplicação, devido às circunstância ine 
rentes ao pequeno agricultor e de não se ter um proge 
ma definido de rotação, deve-se fazer um esforço, na me 
dida do possível, de pelo menos mudar, de tempo em te% 
po, o lugar em que se explora determinada cultura anuaf. 

3.6. Colheita e beneficiamento 

A colheita do feijão será efetuada através do ar 
ranquio manual das plantas, quando 80% da cultura atiii 
gir a maturação, apresentando as folhas uma coloração ã 
marelo-parda e as vagens secas em sua maioria. Após c õ  
lhidas, as plantas devem ser transportadas para o teT 
reiro, onde se completa a secagem das vagens, para po? - 
terior beneficiamento (batedura e limpeza). 

O milho deve ser colhido quando o grão está bem ma - 
duro ou seco, mediante quebra das espigas. 

Antes de serem armazenados, em ambiente ao abrigo 
da luz do sol, os~grãos devem estar bem secos. As quali 
dades culinárias, a cor e o poder germinativo podem ser 
alterados pelas más condições de temperatura e umidade 
relativa do ar reinante no ambiente de armazenamento. 



Tabela 2. Pragas do feijSo e .eu conrrol.. 
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Quando os grãos se destinarem ao consumo, é reco 
medada a aplicação, se necessário, de inseticida à base 
de Malathion (Shellgran, Malagran 2%), à razão de 1 g 
por kg de grãos. Este inseticida também pode ser usado 
para grãos que vão servir de sementes. 



3 Coeficientes técnicos 

Sistema de cultivo: Milho x Feijão 
1 ha 

E s p e c i f i c a ç ã o  Unidade Cuantidade 
1. PREPARO M) SOLO 

Limpeza (Roça) h/d 8 
Araçgo h / t r  
Gradagem (duas) h / t r  
Sulcamento (traça0 animal) S.8.d. 

2. ADUBACAO E RRNTIO 
Adubaç3o orgânica h/d 
A d a ç ã o  química e p lant io  (traça0 animal) S.a.d. 
Adubaç'do.quimica (manual) h/d 
Plant io (manual) h/d 
A&bação..em cobertura h/d 

3. TRATOS CLLTURRIS 
Capinas: (duas) 
Cm cult ivadar S.a.d. 
Hanual h/d 
Aplicaçao de defensivos h/d 
Combate A saúva h/d 

4. MLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Colheita 
Batedura h/d 8 
Transporte interno h/d 2 

5 .  
Sementes: 
FeiJão kg 30 
Milho kg 10 
Adubo orgânico (esterco) t 5 a 6 
M o  químico: 
No p lant io  - P205 kg 40 
Cobertura - N kg 40 
Formicida kg 5 
Inset ic ida l i t r o  2 

6. PRWm 
n i ~ h o  kg 1 . m  
FeiJiio kg 900 

h/d - homns d ia  
h / t r .  - hora t ra to r  
5.a.d. - s e r v i p  animal dia 



4. SISTEMA DE CLLTIVO No 2 

CONS~RCIO MILHO x FEIJRO x ALGODAOJ 

Com o uso das recomendações técnicas aqui propos 
tas, estima-se que seja possível alcançar produt iv idã 
des em torno de 1400 kg/ha de milho, 600 kg/ha de f e í  - 
jão e 400 kg/ha de algodão. 

4.1. Preparo de so lo  (idem ao Sistema & Cultivo no 1) 

4.2. Adubação 

O n i t rogênio deve ser aplicado na dosagem de 60 kgl 
ha, sendo metade da dosagem para a cu l tu ra  de milho e 
merade para o algodão. As demais recomendacões são idên - 
t i cas  ao Sistema de Cul t ivo no 1. 

4.3. P lan t io  

4.3.1. Época 

Recomenda-se o p lan t i o  simultâneo das cu l turas no 
mês de a b r i l  ou maio, de acordo.com o i n í c i o  das chuvas. 

4.3.2. Cul t ivares 

Recomendam-se as cu l t i va res  de algodão PR 4139 e 
CNPA 2 H. 

4.3.3. Arranjo espacial, espaçamento e densida - 
de do p l a n t i o  

O arranjo espacial é de 1:2:1, ou seja, uma f i l e i  
r a  de milho, duas de f e i j ã o  e uma de algodão (ver c r õ  - 
q u i  a seguir) ,  com espaçamento de 0,5m entre f i l e i r a s .  
A densidade de p lan t i o  para milho e f e i j ã o  é a,mesma r e  
comendada para o Sistema no 1. Para o algodão, devem- 

-se p lantar  de 15 a 20 sementes por metro l inear ,  deixan 
do 5 plantas/m após o desbaste, que deve ser e f e t u a 6  
cerca de 15 a 20 dias após a germinação, quando as p lan - 



tas tiveram, aproximadamente, 10 a 15 cm. 

M X F X A  

1 : 2 : 1  

MILHO 
- - - - -. FEIJAO - ALGODÃO 

População: Milho 25.000 plantas/ha 

Feijão 100.000 plantas/ha 

Algodão 20.000 plantas/ha 

No plantio manual, o espaçamento deve ser de 0,40m 
entre covas, plantando-se cerca de 8 a 10 sementes por 
cova, deixando-se as duas plantas mais vigorosas após o 
desbaste. 

4.4. Tratos culturais 

Além das capinas que devem ser feitas até cerca de 
30 dias após a germinação, conforme recomenda o sistema 
de cultivo anterior, deverá ser feita mais uma ou duas 
após a colheita do feijão. 



4.5 Tratos fitossanitários 

Com relação às pragas, devem-se observar as reco 
mendações contidas na Tabela 4, e quanto às do,enças as 
orientações descritas no sistema anterior. P 

A 

4.6. Colheita e beneficiamento 

Dar início à colheita do algodão quando 1/3 dos ca 
pulhos estiverem abertos e livres de, impurezas., evitan 
do-se colher os capulhos mal formaao? ;juntamente com 05 
capulhos sadios, efetuando-se duas o,u mais: colheitas, de 
pendendo da necessidade, iniciando, sèmpre após as 8 hõ - 
ras da manhã. ,. 

O algodão, à medida que for colhido, deve ser colo 
cado sobre panos ou lonas, de preferência suspensos dõ 
solo, a fim de que o vento auxilie no secamente. Duran 
te o ensacamento do produto, não cornprimí-10 muito parã 
não prejudicar a fibra. 
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4.8. Coeficientes técnicos 

Sistema de cultivo: Milho x Feijão x Algodão 

Especificação Unidade Quantidade 
1. PREPARO W SOLO 

Limpeza (roça) h/d 8 
Aração (tração animal) s.a.d 4 
Gradagem (tração animal) s.a.d 3 
Sulcamento (tração animal) s.a.d 1.5 

2. AOUBAÇAO E PLANTIO 
Adubação orgânica h/d 2 
Adubação e plantio (tração animal) s.a.d 2 
Adubação (manual) h/d 4 
Plantio (manual) h/d 2 
Adubação em cobertura h/d 2 

3. TRATOS CULTURAIS 
Capinas (3): 
Com cultivador s.a.d 3 
Manual h/d 25 
Aplicação de defensivos h/d 5 
Combate 3 saúva h/d 0.5 

4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Colheita 
Batedura* 
Transporte interno 

5. 
Sementes: 
Feijão 
Milho 
Algodão 
Adubaçso orgânica 
Aaibação química: 
No plantio - P205 
Cobertura - N 
Formicida 
Inseticida 

6. PRoaiçAO 
Milho 
Feijão 
~lgodão kg 4 W  

'%mente para as culturas'de milho e feijão. 




